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O Rio Grande do Sul era considerado área indene para Leishmaniose visceral 
(LV) até o ano de 2007. Porém, em novembro de 2008, foi confirmado o  primeiro 
caso de Leishmaniose visceral canina (LVC) da região Sul do Brasil, no município 
de São Borja, na fronteira  com a Argentina. Em março de 2009, Uruguaiana, 
também fronteiriço com a Argentina, registrou o primeiro caso autóctone de LVC 
e, em 2011, foi confirmado o único caso de leishmaniose visceral humana. Desde 
então, os casos de LVC aumentaram muito no município. Os métodos usuais de 
controle da LV falharam na prevenção de novas epidemias. Desse modo, a LV 
deve ser compreendida sob a abordagem Saúde Única, que prevê a unificação 
das ciências médica e veterinária através da colaboração mútua para os cuidados 
de enfermidades entre espécies. Nessa nova perspectiva, a análise espacial dos 
focos endêmicos da doença poderá ser muito útil para a compreensão da 
dinâmica da transmissão. O objetivo desse projeto será analisar a distribuição 
espacial de casos de LVC no período compreendido entre 2009 e 2015 e avaliar a 
percepção dos profissionais de saúde quanto à ocorrência da LV, em Uruguaiana-
RS. As informações referentes aos casos humanos e caninos de LV serão obtidas 
na Secretaria Municipal de Saúde de Uruguaiana. As coordenadas dos casos 
serão obtidas pelo software Google Earth. A base por setores censitários, bairros 
e informações ambientais serão cedidas pelo Laboratório de Ecologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Serão elaborados mapas temáticos 
utilizando uma técnica de interpolação e alisamento denominada método de 
Kernel, visando detectar  áreas com maior vulnerabilidade para LV e LVC. Serão 
entrevistados todos os 152 profissionais de saúde das equipes de ESF de 
Uruguaiana, bem como  os médicos veterinários das clínicas e consultórios 
veterinários (20 estabelecimentos) cadastrados na Secretaria Municipal de Saúde. 
Estudo em andamento. 
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